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​O Espelho de Ágata
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Na pequena e pitoresca Vila Sereno, onde o vento do mar parecia sempre sussurrar segredos ao longo das ruas estreitas e ladeadas de jacarandás, havia uma casa que todos conheciam, mas poucos realmente entendiam. A Villa Ágata, com suas janelas altas e portas de madeira esculpida, era o centro de todas as conversas. À noite, as luzes acesas refletiam na água tranquila da baía, criando um espetáculo de brilho dourado que atraía os olhos curiosos e os corações ansiosos da alta sociedade local.

Ágata, a dona da casa, era uma mulher de beleza serena e sorriso enigmático. Seus cabelos negros caíam em ondas suaves, e seus olhos verdes, penetrantes como as profundezas do mar, pareciam saber mais do que qualquer outra pessoa. Ela era o tipo de mulher que se sentava sozinha, sorrindo discretamente enquanto os outros conversavam em sua volta, sempre um passo à frente, sempre distante. Seus olhos, como espelhos, refletiam mais do que o que estava diante deles.

Suas recepções eram lendárias. Quando Ágata decidia abrir as portas da Villa para uma soirée, o evento se tornava a conversa da cidade por semanas. As mesas estavam sempre repletas de iguarias finas e vinhos raros, e as conversas eram carregadas de risos falsos e elogios cuidadosamente formulados. As figuras mais proeminentes da cidade, artistas, políticos, e comerciantes de grandes posses, se viam obrigados a comparecer, atraídos tanto pela fascinante anfitriã quanto pela promessa de status social que isso oferecia.

Naquela noite, no entanto, algo estava diferente.

A Villa Ágata parecia mais misteriosa do que nunca. O reflexo dourado da luz do luar nas águas da baía parecia chamar para dentro da casa, como se a noite estivesse esperando para revelar seus segredos. Os convidados, habituados à grandiosidade de cada evento, notaram uma tensão no ar. Eles falavam mais baixo, se observando com mais cuidado, como se esperassem algo que não sabiam definir.

Foi então que ele chegou. Felipe.

Nenhum dos presentes sabia muito sobre ele. Sua chegada havia sido discreta, mas sua presença era avassaladora. Alto, com o cabelo escuro levemente bagunçado pelo vento, um olhar profundo e, ao mesmo tempo, distante. Sua postura era elegante, mas havia algo nele, algo indefinido, que não correspondia aos padrões dos outros convidados. Ele não parecia ser do tipo que estava acostumado a ser observado.

Quando Ágata o viu, seus olhos se estreitaram brevemente, como se ele fosse uma sombra do seu passado, uma sombra que ela pensava ter deixado para trás. Ela não se moveu de imediato, mas sua mente, com a rapidez de um relâmpago, buscou respostas, tentou encaixar aquele rosto entre os pedaços de uma história que ela tentava esquecer.

Os olhares dos outros seguiram Ágata até ela se aproximar de Felipe. Um sussurro percorreu a sala. Quem era aquele homem? Como ele se atrevia a interromper a harmonia cuidadosamente orquestrada da noite?

"Felipe, finalmente chegou," disse Ágata com uma voz suave, quase como se estivesse recitando uma antiga poesia, mas o tom de seu sorriso estava ligeiramente tenso. "Eu estava começando a me perguntar se você realmente viria."

Felipe sorriu de volta, mas seu sorriso era mais triste do que alegre. "Eu não poderia deixar de vir, Ágata. Não depois de tanto tempo."

A sala parecia ter desacelerado. As conversas haviam diminuído e todos os olhos estavam agora voltados para eles. Era como se o tempo tivesse se suspendido, como se a verdade, tão bem escondida por todos aqueles anos, finalmente tivesse saído da sombra.

Durante a noite, os dois conversaram em particular, afastados da agitação da festa, enquanto os outros continuavam a farsa de risos e gestos de cortesia. Ágata, de alguma forma, sabia que não poderia escapar daquela conversa. Ela sabia que havia algo em Felipe que iria desenterrar antigas memórias, sentimentos enterrados que ela cuidadosamente havia guardado em algum canto distante de sua alma.

"Eu sei o que você está tentando fazer," ela disse, os olhos fixos nos dele. "Mas não vai conseguir. Tudo o que fiz, eu fiz por mim mesma."

Felipe a observava com uma intensidade que fazia seu coração bater mais rápido. "Não, Ágata. Não é isso. Eu estou aqui porque há algo que você não pode mais esconder. Algo que todos nós sabemos, mas você não consegue mais ignorar."

A noite avançava, e as conversas dos outros convidados começaram a se dissolver no fundo, como o eco de algo distante. A música, antes animada, agora parecia um sussurro distante, irrelevante. E tudo o que Ágata podia ouvir era a voz de Felipe, seu passado vindo à tona como uma onda que não podia mais ser impedida.

"Eu não sou quem você pensa que sou," Ágata confessou, finalmente permitindo que sua voz tremesse. "Eu fui alguém diferente, antes de tudo isso. Antes de ser a dona da Villa Ágata, antes dos jantares e das festas."

Felipe sorriu, um sorriso amargo. "Eu sei. E é por isso que eu voltei. Porque você não pode continuar escondendo o que é verdadeiro."

Ágata baixou os olhos, a máscara de perfeição quebrando pela primeira vez. E enquanto ela olhava para o espelho refletido na água da baía, ela viu não apenas a mulher que ela havia se tornado, mas também a mulher que ela havia sido. E o peso de tudo o que ela havia deixado para trás finalmente a atingiu.

Naquela noite, enquanto a Villa Ágata ainda estava cheia de risos e conversas falsas, Ágata percebeu que não podia mais se esconder. O espelho que ela mantinha em segredo havia sido quebrado, e com ele, o reflexo de uma mulher que, por tanto tempo, tinha mentido para si mesma.

E Felipe, com sua presença silenciosa, havia sido a chave para essa revelação.
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In the quaint and picturesque village of Sereno, where the sea breeze seemed to always whisper secrets along the narrow, jacaranda-lined streets, there was a house everyone knew but few truly understood. Villa Ágata, with its tall windows and intricately carved wooden doors, was the center of all conversations. At night, its glowing lights reflected on the calm waters of the bay, creating a golden spectacle that drew the curious eyes and yearning hearts of the local high society.

Ágata, the mistress of the house, was a woman of serene beauty and an enigmatic smile. Her dark hair cascaded in soft waves, and her green eyes, as piercing as the depths of the ocean, seemed to know more than anyone else. She was the kind of woman who sat alone, quietly smiling while others chattered around her, always one step ahead, always distant. Her eyes, like mirrors, reflected more than what was merely before them.

Her soirées were legendary. When Ágata decided to open Villa Ágata’s doors for an evening affair, the event became the talk of the town for weeks. The tables were always laden with fine delicacies and rare wines, and the conversations were filled with false laughter and carefully crafted compliments. The town’s most prominent figures—artists, politicians, and wealthy merchants—felt compelled to attend, drawn as much by the captivating hostess as by the promise of social prestige.

That night, however, something was different.

Villa Ágata seemed more mysterious than ever. The golden reflection of the moonlight on the bay's waters seemed to beckon people inside, as if the night itself were waiting to reveal its secrets. The guests, accustomed to the grandeur of every event, noticed a tension in the air. They spoke more softly, watched each other more closely, as though anticipating something they couldn’t define.
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